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rar os portos, a malha ferroviária, as hidrovias e as 
rodovias. Dessa forma, poderá utilizar outros meios 
para transportar os produtos e assim conseguir um 
melhor escoamento da safra.

Precisamos investir em uma melhor infraestrutu-
ra de armazenamento, já que essa deficiência pro-
voca enormes perdas, que ocorrem ao longo da ca-
deia produtiva. A primeira perda se dá na colheita. 
A recomendação da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) é que o grão seja colhido 

com umidade entre 15% e 18%. 
Nesse caso há necessidade de secar 
e armazenar o grão na propriedade. 
Quando não há armazém, o grão é 
colhido mais seco para retardar o 
processo de fermentação o que tam-
bém causa perda.

 Uma vez colhido, o produto é 
transportado por caminhão para 
a cooperativa ou para os armazéns 
coletores. O aumento na demanda 
encarece o frete, além do que o ca-
minhão enfrenta uma enorme fila 
para levar o produto para ser limpo 
e seco. Como ele está úmido fer-
menta e perde a qualidade, ocasio-
nando em mais uma perda. 

Na exportação também há per-
da, por falta de um local adequado 
de armazenamento na propriedade, 
todos querem levar os seus produtos 
para o porto ao mesmo tempo, con-
gestionando as rodovias e ferrovias. 

Portanto, são necessários mais investimentos e in-
centivos em armazéns, para que os produtores se tor-
nem independentes quanto à armazenagem de seus 
produtos e, dessa forma, descongestione as rodovias, 
hidrovias e ferrovias. O que fará com que o cresci-
mento do agronegócio seja ainda maior.  

O agronegócio precisa de toda a atenção no que se 
refere à logística de transporte dos produtos agrícolas 
dotando a estrutura de sistemas ferroviários, hidro-
viários e a melhoria dos portos. Com isso, e com a 
participação da engenharia, estaremos no lugar de 
destaque que o agronegócio merece. Temos certeza 
que este será um passo importante para que possa-
mos reiniciar bem o ciclo virtuoso da retomada do 
desenvolvimento nacional. 
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Brasil vem se posicionando como uma 
potência em agronegócio, sendo um dos 
maiores exportadores mundiais de carnes, 
suco de laranja, açúcar, etanol, complexo 
de soja, café e produtos f lorestais. Esse 

destaque no cenário mundial está sendo construído 
por meio de diversos diferenciais de nosso País, des-
de a disponibilidade de ambientes produtivos ade-
quados à conquista de tecnologia de ponta para pro-
dução até a transformação da matéria-prima. 

Nos últimos 30 anos, o Brasil 
passou a investir em tecnologia e 
produtividade agrícola e industrial 
o que fez com que o agronegócio 
se expandisse. Mesmo com todo 
o crescimento que vem ocorrendo 
com o passar dos anos, o setor de 
agronegócio ainda possui algumas 
deficiências como a necessidade 
de conseguir mais investimen-
to, tanto do setor público quanto 
da iniciativa privada; os gargalos 
logísticos como a carência de in-
fraestrutura adequada para a mo-
vimentação dos produtos que são 
produzidos no campo até o cliente 
f inal; estruturas de armazenamen-
to de produto limitadas e a falta 
de uma disseminação do conheci-
mento tecnológico.

Existe uma grande dependência 
do transporte rodoviário no País, 
pois possuímos uma matriz de mo-
dais inadequada para suas dimensões. Nossos portos 
apresentam diversos problemas, sendo que o acesso, a 
eficiência e produtividade dos terminais são os prin-
cipais gargalos.

Um estudo da Câmara de Infraestrutura e Logís-
tica do Ministério da Agricultura estima que entre 
60 milhões e 70 milhões de toneladas de soja e milho 
terão de rodar mais de um mil km, saindo do Centro-
Norte em direção aos portos do Sul e Sudeste, para 
serem exportados. Na prática, isso significa mais do 
que perdas com frete: traz impactos de congestiona-
mento nas estradas e nos portos, sobrecarregando 
Santos e Paranaguá - as principais portas de saída do 
País. O Brasil tem chances de ser o maior exportador 
do mundo em 2020 mas, para isso, é preciso melho-
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 04 Entrevista
Pedro Badra e Maçahico Tisaka
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Jornal do Instituto de Enge-
nharia - O senhor é formado em 

que modalidade da engenharia?
Pedro Badra - Eu sou formado 

em Engenharia Civil, optando pela 
área de Transporte, desde 1967, pela 
Escola de Engenharia da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie.

Jornal do Instituto de Enge-
nharia - O senhor sempre quis 

ser engenheiro?
Pedro Badra – Eu me formei 

como engenheiro e a minha vocação 
sempre foi essa. Antes de entrar na 
universidade, fiz um teste, e deu en-
genharia, arquitetura e ciências. Den-
tro da engenharia a minha tendência 
sempre foi para a área de Planeja-
mento e o segmento de Custos. 

Jornal do Instituto de Enge-
nharia - Como o senhor se sen-

te por ter recebido o Certificado de 
Notório Saber?

Pedro Badra – São 49 anos de for-
mado e já recebi outros prêmios, mas o 
Notório Saber te dá um destaque e a 

ação existente, portanto, sempre busco 
formas de trazer alguma melhoria em 
técnica para a profissão. Era difícil 
fazer um orçamento, por isso, decidi 
utilizar a informática no orçamen-
to. Depois investi no planejamento e 
nos custos.  Hoje, sou especializado 
na utilização de BIM dentro da orça-
mentação, na qual tridimensionamos 
os edifícios e tiramos os quantitativos. 
As novidades me atraem.

Jornal do Instituto de Engenha-
ria - Onde o senhor procura es-

sas novidades?
Pedro Badra – Procuro nas neces-

sidades técnicas, por exemplo, quando 
falamos na precisão de uma peça de 
orçamento, inicialmente a culpa era 
do orçamentista, informatizamos o 
orçamento e a culpa passou a ser do 
planejador, também informatiza-
mos esse processo e, com isso, per-
cebemos que a assertiva do projeto é 
muito importante. Com essa técnica 
de tridimensionalidade observamos 
que existe uma condição de precisão 
maior e foi por isso que fui buscar 

técnicas para obter precisão na leitura 
de projeto. Com a finalidade de que 
o custo seja fácil e preciso. Toda essa 
luta faz com que você esteja ligado na 
profissão 24 horas por dia. É leitura 
de técnicas estrangeiras, conhecimen-
tos, palestras, é a necessidade que você 
vê na engenharia, tudo isso te leva a 
não ficar quieto. A pior coisa que pode 
acontecer a um engenheiro é ficar es-
tático, ele precisa ser dinâmico. 

Jornal do Instituto de Engenha-
ria – Quais foram os maiores 

desafios que o senhor enfrentou no 
mercado de trabalho?

Pedro Badra – Para ser precursor, 
primeiro você lida com a descrença 
inicial do projeto que você tem cer-
teza de que dará certo e depois você 
lida com a valoração disso. Muitas 
vezes aquilo que você está propondo, 
não é entendido ou não é valorizado. 
Quem estiver esperando que oferecer 
uma novidade vai lhe trazer reconhe-
cimento, não é bem assim, isso não 
acontece de imediato. Por isso, quan-
do você recebe um Prêmio de No-

O IBEC Certificador foi 
acreditado, em abril de 
2015, pelo International 
Cost Engineering Coun-

cil – ICEC – e, desde então, certifica 
internacionalmente, profissionais de 
Engenharia de Custos e Gerencia-
mento de Projetos.

Visando atender à intensa com-
petição no mercado de trabalho e 
oferecer melhor qualidade e reco-
nhecimento à experiência dos profis-
sionais, o IBEC concede certificação 
por Notório Saber, de Engenheiro de 
Custos Sênior, Engenheiro de Cus-
tos Júnior e Técnico Especialista em 
Orçamentos e Controle de Custos. 
Contudo, apesar de serem as últimas 
certificações por Notório Saber, as 
demais categorias continuam rece-
bendo inscrição.

Essa certificação reconhece que 
o profissional possui as competên-
cias e qualificações necessárias para 
o exercício da profissão em determi-
nado campo de atividade, avaliando 
o conhecimento adquirido com a es-
colaridade e com a experiência pro-

fissional continuada, atestando sua 
atualização, validando as competên-
cias adquiridas, permitindo agregar 
valor a pessoa certificada.

Para participar da seleção de 
certificações, os profissionais 
precisam se inscrever pelo site: 
www.ibec.org.br na certificação dese-
jada, preencher as fichas e encaminhar 
a documentação solicitada. Depois, essa 
documentação será avaliada e serão cre-
ditados pontos para cada um dos docu-
mentos entregues, além disso, o candi-
dato deverá fazer uma prova.

Durante o ano de 2015, o IBEC 
concedeu a certificação por Notório 
Saber para 35 profissionais, entre 
eles, dois engenheiros que fazem par-
te do Instituto de Engenharia.

Leia a seguir as entrevistas com 
os engenheiros que receberam a Cer-
tificação de Notório Saber, Pedro 
Badra, coordenador da Divisão de 
Informática do Instituto de Enge-
nharia e Maçahico Tisaka, diretor-
-superintendente da Câmara de Me-
diação e Arbitragem do Instituto de 
Engenharia. 

Engenheiros do Instituto

O Programa de Certificação Profissional do IBEC –
Instituto Brasileiro de Engenharia de Custos – entregou 
os últimos certificados por Notório Saber em Engenharia 
de Custos e Gerenciamento de Projetos, em dezembro, no 

auditório do Crea/RJ

são Certificados pelo 
Notório Saber

sensação de reconhecimento da socie-
dade. A luta para chegar aqui foi muito 
grande, o engenheiro sofre muito por 
não ser reconhecido em alguns mo-
mentos. O reconhecimento por parte 
de uma entidade nesse aspecto é muito 
louvável. Eu me senti muito gratifica-
do e premiado pelo o que tenho feito. 
Eu fui precursor do uso da informá-
tica em orçamento, no planejamento, 
e, principalmente, do uso do BIM na 
quantificação e, como precursor, sen-
timos as pressões. Ser o primeiro, não 
é fácil. Então, esse prêmio veio de al-
guma forma reconhecer essa situação. 

Jornal do Instituto de Enge-
nharia - Foi uma surpresa rece-

ber esse Certificado?
Pedro Badra – Não, foi um senti-

mento de reconhecimento.

Jornal do Instituto de Engenharia 
- Quais são os pontos fortes que o 

senhor destacaria na sua carreira?
Pedro Badra – Na minha carreira 

o ponto forte é ser precursor. Eu não 
me sinto muito confortável com a situ-

entrevista entrevista

Alguns profissionais que receberam Certificados pelo Notório SaberMarília Ravasio
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tório Saber isso mexe com todos os 
seus conceitos e massageia um pouco 
o ego. Na verdade, esse certificado é 
um prêmio pela sua vida, não só para 
mim, mais para todos os outros pro-
fissionais que foram certificados. 

Jornal do Instituto de Engenha-
ria - O senhor é formado em que 

modalidade da engenharia?
Maçahico Tisaka – Sou forma-

do em Engenharia Civil, pela Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo – turma de 1964, ano do golpe 
militar. Portanto, há mais de meio sé-
culo! Naquele tempo, para frequentar 
o curso de engenharia civil, o aluno 
poderia escolher uma das quatro 
opções existentes. Construção Civil, 
Hidráulica, Estradas e Projetos. Eu 
acabei escolhendo a opção de Cons-
trução Civil porque era um curso 
bastante abrangente que incluía, além 
de edificações, um pouco de tudo das 
demais áreas, inclusive barragens e 
fortificações que em tempos moder-
nos seriam as usinas hidrelétricas.

Jornal do Instituto de Engenha-
ria - O senhor sempre quis ser 

engenheiro?
Maçahico Tisaka – Desde crian-

ça sempre tive tendência para mexer 
com coisas práticas do dia a dia, como 

construir carrinho de rolimã, fabricar 
pequenos motores movidos à pilha ou 
bateria, montar aeromodelos e rádio 
de galena, fazer modelagens de barro 
etc. Quando completei 12 anos pedi 
ao meu pai para me matricular numa 
escola de montagem de rádio e aca-
bei me formando técnico de rádio e, 
depois, montador de televisão, numa 
época em que a Tupi, a primeira emis-
sora de TV, tinha começado a operar 
em caráter experimental. Quando meu 
pai faleceu, tinha 14 anos, e consegui 
a minha primeira carteira de trabalho. 
Fui trabalhar na linha de montagem 
de rádio de uma marca famosa na 
época. Depois trabalhei como dese-
nhista/aerofotogrametrista, reambula-
dor topográfico etc. Quando consegui 
entrar na faculdade, o meu desejo era 
ser engenheiro mecânico, porém, na 
época, era o curso mais disputado pe-
los candidatos e somente aqueles que 
passaram no vestibular com notas mais 
altas tiveram a chance de serem con-
firmados. Infelizmente, não consegui o 
que queria. Para aguardar uma vaga no 
curso de engenharia Mecânica, o que 
seria possível somente no 3º ano do 
curso, tive que fazer simultaneamen-
te várias matérias de mecânica como, 
oficinas, termodinâmica e desenho de 
máquinas entre outros, além das maté-
rias do curso de engenharia Civil, no 

qual havia me inscrito. Depois de dois 
anos estudando e praticando as maté-
rias do curso de engenharia Mecânica, 
cheguei à conclusão de que trabalhar 
fabricando peças e desenhando má-
quinas não fazia o meu gênero, pois 
preferia um trabalho ao ar livre e com 
muita movimentação. Ainda bem que 
mudei de ideia a tempo.

Jornal do Instituto de Enge-
nharia - Há quanto tempo o se-

nhor trabalha na área?
Maçahico Tisaka – Trabalho na 

área desde que me formei. Na época, 
o emprego estava difícil e resolvi mon-
tar, com um arquiteto amigo formado 
na FAU, uma empresa de construção. 
Porém, com pouca vivência comercial 
e nenhuma experiência de gestão foi 
muito difícil nos mantermos no mer-
cado. Mesmo assim, construímos uma 
boa casa para um cliente, mas o res-
tante não passou de pequenos serviços 
de reformas e ampliações que só dava 
trabalho e pouca renda. Em 1967 fui 
agraciado com uma bolsa de estudos 
do Ministério dos Negócios Estran-
geiros do Japão e, quando retornei ao 
Brasil, depois de ter visto e presenciado 
a forma como eles trabalham, cheguei 
a conclusão de que precisava, antes de 
tudo, adquirir experiência como em-
pregado em construtoras já consagra-

das no mercado. Encerrei a empresa 
e fui admitido numa grande empresa 
de construção de edificações da épo-
ca e passei a aprender a trabalhar com 
os mais experientes. Trabalhei por um 
tempo nessa empresa, mas depois, fui 
convidado para trabalhar numa em-
presa que, mais tarde, viria a se tornar 
uma das três maiores empreiteiras do 
País, onde tive grandes oportunida-
des para forjar a minha experiência e 
fiquei por quase 16 anos. Mais tarde, 
durante mais de 25 anos, tive a minha 
própria empresa de construção. Hoje, 
atuo como consultor especializado 
para emitir pareceres técnicos de enge-
nharia e finanças e atuar como perito 
técnico de tribunais arbitrais.

Jornal do Instituto de Enge-
nharia - Como o senhor se sen-

te por ter recebido o Certificado de 
Notório Saber?

Maçahico Tisaka – A obtenção 
de Certificado de Notório Saber foi 
um processo natural. Há mais de 10 
anos que atuo junto aos órgãos do 
governo como consultor, e quando 
sou indicado ou contratado para fa-
zer perícia técnica ou elaborar pare-
ceres técnicos com dispensa de lici-
tação precisava comprovar a minha 
experiência na área por meio de mui-
ta documentação. Com o Certificado 

ficou mais fácil ser contratado, sem 
licitação, por “notório saber”.

Jornal do Instituto de Engenha-
ria - Foi uma surpresa receber 

esse Certificado? 
Maçahico Tisaka – A obten-

ção do Certificado depende de um 
requerimento junto ao IBEC, com 
toda a documentação comprovando a 
experiência na área na engenharia de 
Custos. No meu caso específico não 
foi difícil obtê-lo, uma vez que já ha-
via recebido o título de “Engenheiro 
de Custos do ano de 2008”, pelo pró-
prio IBEC.

Jornal do Instituto de Engenharia 
- São poucos os profissionais que 

conseguem essa certificação. O que 
significa para o senhor ser um deles?

Maçahico Tisaka – Realmente 
são poucos os profissionais que con-
seguem essa Certificação. A con-
tratação de profissionais com cer-
tificação de Notório Saber, garante 
ao órgão que contrata uma tran-
quilidade a mais, pois terá a certeza 
de que se trata de um especialista 
na área de engenharia de Custos. 
No caso de serviços de consultoria 
com os órgãos públicos, o detentor 
de Certificado de Notório Saber, 
pode ser contratado com dispensa 

de licitação conforme a alínea II do 
art. 25 da Lei Federal nº 8666/93.

Jornal do Instituto de Engenharia 
- Quais são os pontos fortes que o 

senhor destacaria na sua carreira?
Maçahico Tisaka – Nos 52 anos 

de carreira já fiz de tudo na área de 
construção, desde a gestão de obras de 
pequeno e grande porte, construção 
de conjuntos habitacionais, rodovias, 
obras de arte - como túneis, pontes e 
viadutos -, saneamento básico, rodo-
vias, barragens, construção de metrô e 
hidrelétrica. Sempre dei muita ênfase 
na direção e gestão de contratos das 
obras, assunto em que me especializei.

Jornal do Instituto de Engenha-
ria - Quais foram os maiores de-

safios que o senhor teve que enfren-
tar no mercado de trabalho?

Maçahico Tisaka – Trabalhei em 
poucas empresas e não tive muito pro-
blema em enfrentar o mercado de tra-
balho. Os meus grandes desafios foram 
sempre dentro das próprias empresas 
onde trabalhei como engenheiro e 
como empresário do setor. Em toda a 
minha carreira cada obstáculo encon-
trado era um desafio a ser enfrentado. 
Desafios de fazer as obras no prazo 
combinado, dentro do custo previsto e 
com a melhor qualidade possível.

entrevista entrevista

IE

Pedro Badra (à direita) recebendo o Certificado de Notório Saber Maçahico Tisaka (à direita) sendo premiado com o Certificado de Notório Saber
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“Notório Saber garante 
tranquilidade a quem contrata. 

Certeza de que se trata de 
um especialista na área de 
Engenharia de Custos”.

“O Notório Saber 
te dá um destaque 

e a sensação de 
reconhecimento da 

sociedade”.
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ADOLFO 
BOLIVAR 
SAVELLI 

Engenheiro 
Industrial/Me-
cânico pelo Ma-
ckenzie (1965), 

pós em Administração pela FGV, 
cursos na Washington University/
St.Louis/EUA e Salzburg Semi-
nar/Áustria. Trabalhou em cargos 
de gerência e direção na Chrysler, 
Villares, VW Caminhões, Autolati-
na e Motores Cummins. Morou 11 
anos nos Estados Unidos, exercendo 
as funções de diretor de Operações 
Internacionais e diretor Internacio-
nal de Qualidade da Cummins, com 
atuação em diversos países: Brasil, 
EUA,  Índia, China, Japão, México e 
Inglaterra. Em 2005, fundou a LO-
GIC Consultoria, com projetos de-
senvolvidos para empresas no Brasil 
e exterior – EUA, China e França. É 
coordenador do Conselho Cívico e 
Cultural da Associação Comercial de 
São Paulo e foi presidente da Comis-
são de Suprimentos da ANFAVEA 
e diretor do Departamento de En-
genharia Mecânica do Instituto de 
Engenharia (1990-1991).

Eleições Parciais do
Instituto de Engenharia

Serão realizadas, no período de 15 a 22 de março, para renovação de 
15 membros do Conselho Deliberativo.  

Os associados titulares em pleno gozo de seus direitos estatutários, conforme Artigo 7º, 
inciso I do Estatuto, poderão votar pelo site: www.iengenharia.org.br ou na sede do
 Instituto, no último dia (22/3), das 8h às 19h30. Após o encerramento da votação, 

haverá a apuração dos resultados

Conheça os candidatos: 

AIRTON 
CASTRO 
GUARDIA

Engenheiro 
Industrial moda-
lidade Mecâni-
ca, formado em 

1961, pela Escola de Engenharia Ma-
ckenzie. No mesmo ano, ingressou na 
Deca S/A, ocupando vários cargos e 
chegando a gerência Industrial. Em 
1972 assumiu o cargo de diretor de 
Desenvolvimento na Itauplan, em-
presa de engenharia e planejamento, 
do Grupo Itausa, tendo assumido 
também a coordenação estratégica 
do Grupo Deca. Em 1984, foi eleito 
diretor Técnico da Divisão Deca do 
Grupo Duratex, sendo responsável 
pela implantação de fábricas e pelo 
desenvolvimento de produtos. Em 
1990, foi eleito diretor Executivo da 
Divisão Deca responsável pela pro-
dução e desenvolvimento. Em 1994, 
assumiu a área Comercial, de Expor-
tação e de Marketing da Deca.

Em 2004, foi eleito dire-
tor superintendente da Itausa 
Empreendimentos, responsá-
vel pela área imobiliária e pelo 
Shopping Center. Se retirou 

em 2006, por limite de idade.
Em seguida, foi convidado pelo 

Grupo Papaiz para um trabalho de 
reorganização da empresa.

ALFREDO 
EUGENIO 
BIRMAN

Engenheiro 
Civil, formado 
pelo Macken-
zie. Estadista 

formado pela Escola de Governo. 
Como engenheiro do Detran-SP, foi 
responsável por inúmeros projetos 
de trânsito de cidades, sendo espe-
cializado em análise e prevenção de 
acidentes. É  presidente da Abrade 
- Agência Brasileira de Desenvolvi-
mento -, e diretor da Senpra - Serviço 
Nacional de Prevenção de Acidentes. 
No Instituto de Engenharia, perten-
ce aos quadros da Câmara de Me-
diação e Arbitragem; é coordenador 
da Divisão Técnica de Planejamento 
e Engenharia Econômica apresen-
tando atualmente “Os caminhos da 
eficiência no escoamento do miné-
rio, agronegócio e carga geral para 
o exterior”; é membro do Conselho 
Deliberativo; e foi vice-coordenador 

das Divisões Técnicas de Estrutu-
ras e de Engenharia de Segurança.

ARNALDO 
CALIL PEREI-
RA JARDIM 

Engenheiro 
Civil (Poli/USP). 
Foi Secretário de 
Estado da Ha-

bitação (1992/1993). Eleito quatro 
vezes deputado estadual e três vezes 
deputado federal, foi autor do an-
teprojeto da Constituição Estadual 
de 1989, relator da Lei da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos e do 
projeto de Lei de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA). Foi au-
tor do projeto de Lei para a Política 
Nacional de Erradicação da Fome 
e Promoção da Função Social dos 
Alimentos e da Lei de Apoio ao Co-
operativismo. Coordenou a FREN-
COOP – Frente Parlamentar do Co-
operativismo, a Frente Parlamentar 
de Infraestrutura Nacional e preside 
o CONSEAGRI – Conselho Nacio-
nal de Secretários da Agricultura. É 
secretário de Estado da Agricultura e 
Abastecimento de São Paulo.

BEATRIZ 
VIDIGAL 
XAVIER DA 
SILVEIRA 
ROSA

E n g e n h e i -
ra de Produção 

Mecânica, UNIP, com MBA em 
“Tecnologia e Gestão de Geração 
Distribuída e Cogeração”, Poli-USP, 
e especialização em “Engenharia de 
Defesa”, Instituto Militar de Enge-
nharia. Experiência em indústrias 
no Brasil e no exterior em projetos 
de infraestrutura e em indústrias de 
bens de capital. Gestão de contra-
tos com os setores público e priva-
do, nos setores de Energia, Petróleo 
e Gás, Defesa, Siderurgia, Logística, 

Transporte, Embalagem e Manu-
seio de Materiais. Atuação especial 
em questões de Conteúdo Local no 
PROMINP - Programa de Mobili-
zação da Indústria Nacional de Pe-
tróleo e Gás Natural -, do Ministério 
de Minas e Energia. Atuação como 
Árbitra e Mediadora, bem como re-
alização de Perícias de Engenharia. 
Diretora, Conselheira e membro da 
CMA-IE, da Câmara de Concilia-
ção, Mediação e Arbitragem CIESP/
FIESP, membro e conselheira da Câ-
mara de Mediação e Arbitragem do 
IBDE, membro da CAM-CCBC, 
do DRBF –The Dispute Resolution 
Board Foundation–, da Câmara de 
Arbitragem e Mediação da Federa-
ção das Indústrias do Paraná, da Câ-
mara de Mediação e Arbitragem das 
Eurocâmaras, do Comitê Brasileiro 
de Arbitragem, do IBDiC, integran-
te do Grupo de Estudos de Métodos 
Extrajudiciais de Resolução de Con-
flitos, do IMAB – Instituto de Me-
diação e Arbitragem do Brasil –, di-
retora Tesoureira e vice-presidente do 
Sindicato Nacional das Indústrias de 
Materiais de Defesa, Representante 
do SIMDE no Comdefesa-FIESP e 
Fórum de Defesa e Segurança-FIR-
JAN. E, ainda, Conselheira da BPW-
-SP – Associação de Mulheres de 
Negócios e Profissionais de São Pau-
lo, secretária da Coordenadoria da 
Região América Latina da BPW-I 
(2012) e representante para a ONU 
perante a UNIDO-Organização das 
Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento Industrial (2015-2016) da 
BPW International.

CARLOS 
ANTONIO 
ROSSI ROSA 

Engenheiro 
Civil, formado 
pela Escola de 
Engenharia da 

Universidade Mackenzie, em 1967. 

Iniciou carreira no mesmo ano 
como engenheiro de Obras de In-
fraestrutura em São Paulo e em todo 
o Brasil nas diversas áreas: implan-
tação do Metrô de São Paulo, Linha 
Norte-Sul, implantação da Rodovia 
dos Imigrantes, Usina Hidrelétrica 
de Salto Santiago/Paraná e Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí/Pará, entre 
outras. Foi diretor Operacional, Co-
mercial e presidente de Construções 
e Comércio Camargo Corrêa S/A, 
no período de 1982 a 2003, e pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração da Camargo Corrêa, CAVO 
(Serviços e Meio Ambiente S/A), 
CNEC (Consórcio Nacional de 
Engenheiros Consultores) e CCDI 
(Camargo Corrêa Desenvolvimen-
to Imobiliário), de 2003 a 2007. Foi 
professor assistente na Escola de 
Engenharia da Universidade Ma-
ckenzie nas disciplinas de Resistên-
cia dos Materiais e de Planejamento 
das Construções. É sócio-diretor da 
CHARE Incorporações e Assesso-
ria Ltda. É Conselheiro do Instituto 
de Engenharia, desde 2009.

EDSON JOSÉ 
MACHADO

E n g e n h e i -
ro Civil, com 
p a r t i c i p a ç õ e s 
profissionais em 
plane jamento, 

gerenciamento, captação de negócios 
em empreendimentos de edificações, 
metrôs, hidroelétricas, rodovias, fer-
rovias, concessões rodoviárias, sane-
amento e industriais, no País e no 
exterior. Conselheiro da Câmara de 
Mediação e Arbitragem do Institu-
to de Engenharia. Foi membro do 
Conselho Deliberativo do Instituto 
de Engenharia (2009/2012) e con-
selheiro de Clubes Sociais. É repre-
sentante do Instituto de Engenharia, 
junto à FIESP, na Diretoria de In-
fraestrutura.

http://www.iengenharia.org.br
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FABIANO 
SANNINO

Engenheiro 
Eletricista, pela 
Escola de En-
genharia Mauá, 

com mais de 17 anos de experiência, 
atuando em consultoria de negócios, 
tecnologia e inovação com experiên-
cia em diversas indústrias e no tercei-
ro setor. Atuou na equipe de gestão 
das principais consultorias interna-
cionais como, Ernst&Young, Bea-
ringPoint, CSC e Indra Consulting. 
Possui mestrado em Engenharia In-
dustrial pela PUC -RJ, pós-graduado 
em Administração de Empresas na 
FGV-SP, Engenharia de Segurança, 
Poli-USP, e graduado em Engenha-
ria Elétrica, pelo Instituto Mauá de 
Tecnologia. Participa ativamente do 
Instituto de Engenharia, já atuou 
como diretor de Parceria pela VP de 
Assuntos Externos, na qual estrutu-
rou diversas parcerias com associa-
ções. Atualmente, é vice-coordena-
dor da Divisão Técnica de Gestão 
de Empreendimentos, pela VP de 
Atividades Técnicas.  Neste período, 
colaborou com a iniciação do Núcleo 
Jovem do IE, com o Livro de 90 anos 
e promoveu diversos eventos na Divi-
são Técnica de Gestão de Empreen-
dimento. É sócio da Collaborazione 
Consulting, sendo responsável pelas 
práticas de governança corporativa, 
gestão de mudança organizacional e 
projetos. Atua como conselheiro do 
CADES da Prefeitura de SP, presi-
dente da ACMP Brasil (Association 
of Change Management Professio-
nals – Brasil), Diretor do PMI-São 
Paulo (Project Management Insti-
tute) e presidente da Associação de 
Ex-Alunos do IMT (Instituto Mauá 
de Tecnologia), árbitro e mediador 
da FIEP e membro do Comitê de 
Ética em pesquisa em seres huma-
nos do Hospital Sírio-Libanês - SP. 
É professor da UNIP, facilitador da 

Lego Serious Play, árbitro certificado 
e associado no Chartered Institute of 
Arbitrators, do Reino Unido, e certi-
ficado em Gestão de Mudanças em 
Prosci-EUA e HUCMI no Brasil.

JOÃO 
FRANCISCO 
SOARES

Engenheiro 
Civil, pela Esco-
la de Engenharia 

de São Carlos–USP, administrador 
de empresas, Mackenzie, e pós-gra- 
duado pela FGV. Nos 45 anos de 
carreira, sempre atuou em projetos 
de engenharia sanitária, recursos hí-
dricos e meio ambiente. Pertenceu 
ao quadro de várias empresas pú-
blicas, como Cesp, Sabesp e Cetesb, 
ocupando cargos de coordenação, 
gerência e assessoria a diretorias. 
Trabalhou em consultoras, como 
Encibra, Oesa, Tecnosan e Ambitec 
Montgomery Watson, na elaboração, 
supervisão e direção de inúmeros es-
tudos e projetos, especialmente na 
área de saneamento básico, no Brasil, 
na África e na América Latina. Nos 
últimos 20 anos, participou na exe-
cução de obras e desenvolvimento de 
negócios para grandes construtoras 
brasileiras, tais como Mendes Júnior, 
Andrade Gutierrez e Camargo Cor-
rêa, liderando equipes e ocupando 
postos no Brasil, na Costa do Mar-
fim, no Peru, na Colômbia e na Ar-
gentina. Atualmente, é consultor in-
dependente atuando na estruturação 
e desenvolvimento de projetos no 
setor do saneamento básico.

JORGE 
PINHEIRO 
JOBIM 

Engenheiro 
Civil, formado 
pela Escola Na-

cional de Engenharia – ENE – (RJ), 
com cursos de pós-graduação, Poli-

-USP, e Direito da Economia e da 
Empresa, FGV. Em 2006, concluiu 
o curso de Habilitação na Práti-
ca do Processo Arbitral, ministrado 
na CMA-IE. Iniciou sua carreira 
na Christiani Nielsen Engenheiros 
e Construtores, como assistente fi-
nanceiro, na Cosipa. Trabalhou no 
Grupo Villares, como assistente da 
Presidência. Foi diretor do Grupo 
Sharp e consultor de várias empresas: 
Banco F. Barreto, Banco NMB (atual 
ING Bank), Ductor, Usina da Barra 
e Usina São João Cavo, entre outras. 
Na área de transportes, exerceu a Di-
retoria Administrativa Financeira da 
Dersa, a Diretoria Financeira da Fe-
pasa, na fase de sua incorporação pela 
Rede Ferroviária Federal. Implantou 
e dirigiu, como presidente, a Vianorte 
S.A, concessionária responsável pelo 
Lote 5 do Programa de Concessões 
Rodoviárias do Estado de São Paulo. 
Exerceu o cargo de diretor Adminis-
trativo e Financeiro da CPTM. Des-
de 2004, indicado membro perma-
nente da Junta de Revisão de Litígios 
(Dispute Review Board) pelo Metrô 
de São Paulo, conforme Cláusula 6 
da General Conditions of Contract dos 
contratos de implementação da Li-
nha 4 – Amarela. Árbitro e membro 
do Conselho da CMA-IE e vice-pre-
sidente do Instituto Brasileiro do Di-
reito da Construção – IBDiC. Atual-
mente, é consultor em vários projetos 
na área de concessões rodoviárias.

JOSÉ 
EDUARDO 
W. DE 
ALBUQUERQUE
CAVALCANTI

E n g e n h e i r o 
Químico (IMT, 68), foi coordena-
dor da Divisão de Engenharia Sa-
nitária e diretor do Departamento 
de Meio Ambiente e Energia do 
Instituto de Engenharia, durante 
muitos anos. É membro do Con-

selho Superior de Meio Ambiente, 
da FIESP e do conselho do Insti-
tuto Mauá de Tecnologia. Idealizou 
o projeto  ”Memória da Engenharia 
Sanitária”, que propõe resgatar com 
depoimentos   de eminentes sanita-
ristas as grandes obras de infraes-
trutura sanitária, como os sistemas 
Cantareira,  Rio Claro e os esgotos 
de São Paulo, entre outros.

JOSÉ WALTER 
MERLO

Engenhei ro 
Eletricista, Poli-
-USP. Com 51 
anos de expe-

riência no setor de energia elétrica 
em grandes obras, como barragens, 
linhas de transmissão e subestações. 
Na Cesp-Companhia Energética do 
Estado de São Paulo-, além de ter 
sido engenheiro desde a sua criação, 
foi vice-presidente Executivo e Che-
fe do departamento de Construção, 
participando de grandes empreendi-
mentos, tais como as usinas de Jupiá 
e Ilha Solteira, sistema de transmis-
são de extra-alta tensão. Foi também 
presidente da Eletropaulo, diretor de 
Obras da Emurb –Empresa Munici-
pal de Urbanização- e presidente da 
Finep –Financiadora de Estudos e 
Projetos. É consultor na área energéti-
ca e sócio-diretor da WSM Consulto-
res Associados. Foi diretor Executivo 
no Instituto de Engenharia d(2010 a 
2012). É associado ao Instituto de En-
genharia há 55 anos; associado remido.

KLEBER 
REZENDE 
CASTILHO

F o r m a d o 
em Engenharia 
Elétrica, com 

modalidade em Telecomunicações, 
pela UMC, em 1982. No Instituto 
de Engenharia, foi por duas vezes 
membro do Conselho Deliberativo e 

uma vez pelo Consultivo, coordena-
dor da Divisão de Telecomunicações 
e suplente do diretor-financeiro na 
gestão 2003-2004. No Crea-SP, foi 
presidente, coordenador da Câmara 
de Engenharia Elétrica e coordena-
dor Nacional da Câmara de Enge-
nharia Elétrica. Atualmente, é con-
sultor na área de telecomunicações e 
diretor na Affair Systems Engenha-
ria e na Instalcom Engenharia. Par-
ticipou de Projetos do Citibank e da 
Caixa Econômica Federal, da Ave-
nida Paulista. Desenvolveu com as 
autoridades, por meio da Aberimest, 
a privatização do sistema de teleco-
municações do País proporcionando 
telefone fixo e celular para toda a ca-
mada da população brasileira.

LUIZ 
FERNANDO 
PORTELLA

Formado pela 
FEI em Enge-
nharia Mecânica 

Automobilística. Pós-graduado em 
Administração de Empresas, pela 
FGV; Marketing Industrial, pela 
Mauá, e Análise de Sistemas, pela 
LTD – Datamec. Curso de extensão: 
Advanced Marketing Planing (GE-
-Camp). Iniciou carreira na Esso Bra-
sileira de Petróleo, como engenheiro 
de Vendas. Foi Gerente de Serviços 
Pré/Pós-vendas na empresa Máqui-
nas Piratininga; diretor para AL na 
Alfa Laval Sueca e Gerente Geral na 
GE na área de New Bussiness De-
velopment (transportes). É sócio da 
NBO Participações & Serviços Ltda. 
Foi um dos fundadores da Divisão de 
Marketing/IE, coordenador da Divi-
são, membro do Conselho Consultivo 
e Administração, por cinco anos, na 
gestão do presidente Eng. Maçahico 
Tisaka. É membro da UITP – União 
Internacional de Transportes Públi-
cos; da NTU – Associação Nacional 
de Empresas de Transportes Urbanos; 

conselheiro técnico estratégico no 
CMT (Consórcio Metropolitano de 
Transportes) e Researcher (GAESI-
-USP) no desenvolvimento de tecno-
logias em ITS e Bilhetagem aplicadas 
no transporte público e planejamento 
de mobilidade urbana.

MARCOS 
ANDRÉ SILVA 
COSTA

Engenheiro 
de Infraestrutu-
ra Aeronáutica, 

Instituto Tecnológico de Aeronáuti-
ca (ITA), e especializado pela ICAO 
em Controle de Ruídos Aeroportu-
ários (Airport Noise Control - Ex-
pert), serviu como Oficial por 30 
anos na Força Aérea Brasileira, em 
funções operacionais nas áreas de 
contra incêndio, salvamento e resga-
te. Como engenheiro da Aeronáuti-
ca, atuou no Comando da Aeronáu-
tica (COMAER) como responsável 
pela a análise e desenvolvimento de 
implantações e de projetos aeronáu-
ticos, seja na definição de aeronaves 
com estudo de desempenho, seja na 
implantação de aeródromos, heli-
pontos, bem como todos os assuntos 
relacionados com todas as atividades 
de engenharia de Infraestrutura Ae-
ronáutica e na fiscalização de obras 
de engenharias Civil e Aeroportuá-
ria. Desde 2003, atua como consultor 
em engenharia aeroportuária.

PAULO 
FERREIRA

Engenheiro 
Civil, pelo Ma-
ckenzie (1967), 
mestre e doutor 

em Engenharia Hidráulica, Poli- 
USP. Professor-adjunto da Escola de 
Engenharia Mackenzie das discipli-
nas Saneamento Básico e Sistemas de 
Despejos Urbanos. Foi coordenador 
do curso de engenharia Civil. Atuou 

eleições parciais eleições parciais
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O Brasil está crescendo e não há desenvolvimento sem um 
sistema de infraestrutura bem planejado. E, para que isso 
ocorra, o país precisa de profissionais qualificados em vários 
setores da engenharia.

Para aproveitar essa oportunidade e crescer profissio-
nalmente, você precisa estar atualizado. O Instituto de En-
genharia oferece cursos, que abordam temas de relevância 
para o aperfeiçoamento e a reciclagem do profissional, mi-
nistrados por profissionais reconhecidos no setor.

As 26 Divisões Técnicas realizam palestras e eventos, vários 
deles com transmissão ao vivo pela TV Engenharia, sobre as-

suntos fundamentais para o dia a dia do engenheiro. Mui-
tos desses eventos são gratuitos, basta se inscrever.

O Instituto de Engenharia dispõe de salas de aula, audi-
tórios e amplo estacionamento no local. Além disso, você 

tem a oportunidade de entrar em contato com profissionais 
que atuam no mercado, ampliando seu network.

Aprendizado e conhecimento o ano todo em um só lugar.

Informações sobre a agenda de 
cursos, palestras e eventos, acesse 
iengenharia.org.br ou ligue para 
o setor de cursos: 11 3466-9253 
e palestras 11 3466-9250
Avenida Dr. Dante Pazzanese, 120 
São Paulo – SP

NESTA CASA O ENGENHEIRO 
PENSA, DISCUTE E SE ATUALIZA 
COM OS PRINCIPAIS TEMAS DA

ENGENHARIA BRASILEIRA

Cursos e Palestras 
do Instituto

de Engenharia

http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/as...
http://www.iengenharia.org.br/site/instituto/in...

http://kaywa.me/sLW1Z

Download the Kaywa QR Code Reader (App Store &Android Market) and scan your code!

anuncio cursos 2015.indd   1 3/30/15   3:26 PM

na Sabesp, desde 1969, como enge-
nheiro de Planejamento, coordena-
dor de Projetos, superintendente de 
Projetos e diretor Técnico e de Meio 
Ambiente (1995-1999). Diretor de 
Controle da Poluição da Cetesb e 
secretário-adjunto de Meio Ambiente 
do Estado de São Paulo (1999-2003). 
Foi conselheiro do Crea-SP, represen-
tando o segmento das Escolas de En-
genharia. No Instituto de Engenha-
ria, foi vice-presidente de Atividades 
Técnicas e membro do Conselho De-
liberativo, é atualmente membro do 
Conselho Consultivo. É Conselheiro 
da ABJICA – Associação dos Bolsis-
tas do Japão. Atualmente é secretário 
Nacional de Saneamento Ambiental - 
Ministério das Cidades. 

PERMÍNIO 
ALVES MAIA 
DE AMORIM 
NETO 

F o r m a d o 
em Engenharia 

Mecânica, Faculdade de Engenharia 
Industrial (FEI), em 1979. Atuou 
anteriormente na Texaco Brasil 
S/A, como assistente Técnico à In-
dústria Automobilística; Cetenco 
Engenharia (obra da Rodovia dos 
Bandeirantes, Oficina Central – en-
genheiro responsável; obra da Linha 
de Transmissão de Tucuruí; obra da 
Linha de Transmissão de Itaipu – 
trecho Foz do Iguaçu – São Roque; 
Mendes Júnior International Com-
pany – obra Rodovia Iraq-Expres-
sway; CAIC – Cia Agrícola, Imobi-
liária e Colonizadora – responsável 
pela implantação do departamento 
de Manutenção e Treinamento; 
Omnia Engenharia e Construções 
– gerente de Equipamentos; Lark 
S/A – gerente Geral de Assistência 
Técnica. No Instituto de Engenha-
ria ocupou diversos cargos: foi coor-
denador da Divisão de Engenharia 
de Produção e de Engenharia de 

Manutenção; vice-diretor e diretor 
do departamento de Engenharia 
Mecânica; membro do Conselho 
Deliberativo, por três gestões. Como 
diretor do Interior aumentou o qua-
dro de associados do interior pau-
lista. Ex-vice-presidente da Sede de 
Campo do Instituto de Engenharia. 
Atualmente é membro do Conselho 
Consultivo, da comissão editorial da 
Revista Engenharia, do Conselho 
Fiscal e do Conselho Editorial da 
Sobratema – Associação Brasileira 
de Tecnologia para Equipamentos e 
Manutenção.

RENATO 
MATTOS 
ZUCCOLO 

Engenheiro 
Civil, Macken-
zie, e Especialis-

ta em Gestão Ambiental, pela USP. 
Experiência no gerenciamento de 
implantação de empreendimentos 
nas atividades de projeto, consulto-
ria técnica, planejamento, controle, 
fiscalização e coordenação de obras 
de engenharia de todos os portes e 
tipos. Atua até hoje na empresa Lo-
gos Engenharia, que foi integrada 
na Arcadis. Trabalhou nas empresas 
Lubeca S. A. Administração de Bens; 
Villares Indústrias de Base S. A.; En-
geral Engenharia e Obras; Roberto 
Rossi Zuccolo Engenharia Civil e 
Estrutural e na Álvaro Cunha e José 
Martiniano de Azevedo Netto. Pos-
sui estágios em administração Viária 
da Califórnia, USA; COGEFAR 
(Milão, Itália), Túneis e no Minis-
tério dos Transportes da Alemanha, 
em Pontes protendidas e metálicas. 
Foi professor titular das cadeiras de 
Construção Pesada e Estágio Super-
visionado, do 5º ano do curso Civil, 
do Instituto de Ensino de Enge-
nharia Paulista, de 1980 até 1985, 
e professor do curso de iniciação à 
Educação Ambiental da Secretaria 

do Verde e Meio Ambiente do Mu-
nicípio de São Paulo. Participação 
nos órgãos do sistema de recursos hí-
dricos e saneamento da Bacia Hidro-
gráfica do Alto Tietê, em consultoria 
técnica no Plano de Macrodrenagem 
da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê 
(1997-2000) e no Plano Diretor Es-
tratégico do Município de São Paulo 
(2002-2012). Possui diversos livros 
publicados. Fez vários cursos no Ins-
tituto de Engenharia, 1961 a 1970; 
Curso de Mecânica das Rochas e 
Perfurações em Rochas, ministrado 
pelo Prof. Manoel Rocha, do La-
boratório Nacional de Engenharia 
Civil de Lisboa, Portugal, em 1971. 
Conhecimento em português, inglês, 
espanhol, francês, italiano, alemão e 
holandês. 

ROBERTO 
KOCHEN

Diretor do 
Instituto de En-
genharia desde 
2002, ocupando 

atualmente o cargo de diretor de Ha-
bitat e Infraestrutura. Foi diretor de 
Engenharia da Abemi (Associação 
Brasileira de Engenharia e Montagem 
Industrial), de 2008 a 2012. Foi presi-
dente do Conselho Técnico da Upadi 
(União Panamericana de Associações 
de Engenharia), representando 2,35 
milhões de engenheiros no conti-
nente americano, de 2006 a 2008. Foi 
diretor Técnico da Upadi,  de 2002 a 
2006. É professor doutor (aposenta-
do) de departamento de Engenharia 
de Estruturas e Fundações da Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo, presidente e diretor Técnico da 
GeoCompany, empresa brasileira de 
atuação internacional, especializada 
em Geologia, Geotecnia e Meio Am-
biente e Consultor de Túneis e Geo-
tecnia  em diversos empreendimentos 
de energia, transporte e saneamento, 
no Brasil e no exterior. IE

eleições parciais
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Equoterapia Adapte no
 Acampamento dos Engenheiros

*Por Equoterapia Adapte
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Desde julho de 2010, o 
Acampamento dos Enge-
nheiros do Instituto de En-
genharia, em São Bernardo 

do Campo, possui em suas instalações 
a Equoterapia Adapte, como parte do 
Centro Equestre São Jorge. 

 Atualmente, eles recebem, sema-
nalmente, 40 praticantes, geralmente 
portadores de deficiências sensoriais 
e/ou motoras (dificuldades de apren-
dizagem, atenção, comportamento e 
síndromes, entre outros). 

Porém, a maioria das pessoas que 
precisa desse tipo de tratamento não 
tem condições de arcar com essa des-
pesa, gerando uma lista de espera que 
aguarda bolsa. 

A capacidade de atendimentos da 
Adapte é de 20 praticantes por dia, em 
um total de 120 pessoas por semana. 

Sobre a equoterapia
É um método científico que 

utiliza o cavalo como instrumento 
terapêutico para fins de saúde, edu-
cação, esporte e lazer. 

A equoterapia, como método te-

rapêutico de reabilitação de pessoas 
portadoras de deficiências físicas ou 
mentais, foi reconhecida, pelo Con-
selho Federal de Medicina, em 9 de 
abril de 1997, e fica restrita a uma 
equipe interdisciplinar e sempre com 
indicação médica. 

A Adapte é um local de fácil aces-
so (por isso atendemos o município de 
São Paulo e do grande ABCD) e visu-
almente privilegiado, em um ambiente 
propício para a prática de equoterapia 
e esportes equestres em geral. 

Possui pistas adequadas (inclusive 
uma coberta), rampa para montaria, 
estacionamento, consultório equipado 
(fisioterapia, estimulação global, peda-
gogia e psicologia), ateliê (arte terapia) 
e espaços para recreação. 

Contribuição
A Equoterapia Adapte sempre 

procura parcerias (pessoas físicas 
ou jurídicas) para patrocinar o tra-
tamento de pessoas carentes ou co-
laborar com materiais de uso diário, 
como ração e medicação para equi-
nos, aparelhos de fisioterapia, brin-

quedos pedagógicos, material gráfico 
para trabalho com as crianças etc). 

Entre os materiais mais usados no 
dia a dia para os nossos companheiros 
de trabalho mais ilustres (dra. Panqueca, 
dr. Bandit, dr. Julião e o nosso pequeno 
aspirante o dr. Pequeno Feijão), temos: 

- Ração - 6kg por dia para Panqueca 
e Bandit, 4Kg para Julião e 2Kg para 
o Feijão;  
- Aveia, complementar, dois sacos por 
mês;  
- Linhaça - misturamos na ração para 
evitar problemas digestivos;  
- Alfafa e /ou Feno;  
- Medicação básica para emergências: 
Pentabiótico, Azium, Banamime, 
Buscopan, Vermífugo, - Equipalazo-
ne, NGF-5, Iodo/Povidine, Furacim, 
Unguento, Potenay, Stimovit, Mer-
cepton, Aminoácido, Bactrovet spray, 
Glucafós;  
- Produtos para higiene dos animais,  
- Produto para manutenção dos mate-
riais em couro dos animais.

Para atividades 
complementares realizadas 

- Material gráfico: lápis, lápis colorido, 
massinha, argila, tinta guache, papel 
sulfite e papel colorido etc; 
- Brinquedos e jogos educativos (es-
ses podem ser de segunda mão se es-
tiverem em bom estado). 

O Centro Equestre São 
Jorge, que faz parte do 
Acampamento dos En-
genheiros do Instituto de 

Engenharia, está localizado em São 
Bernardo do Campo, rodeado pela 
mata atlântica e a represa Billings. 

Com pistas amplas e adequadas 
para a prática de atividades equestres, 
o Centro oferece os seguintes serviços:

• Equitação básica: para pessoas 
que querem aprender a montar com 
técnica e segurança

A equitação básica ensina ao ca-
valeiro técnicas de montaria para que 
ele aproveite ao máximo e com segu-
rança o cavalo.

Depois a equitação oferece vá-
rias disciplinas, modalidades es-
portivas, tanto para pessoas que de-
sejam apenas se aperfeiçoar, quanto 
para aqueles que preferem competir 
em nível amador ou profissional.

Venha praticar hipismo
no Centro Equestre São Jorge

Dentro dessas modalidades 
equestres, uma delas é o salto de obs-
táculos, que oferecemos no CESJ. O 
salto de obstáculos, também conhe-
cido e por muito tempo chamado 
de concurso hípico, é uma das dis-
ciplinas equestres mais praticadas no 
mundo. Seu nome em inglês, show 
jumping, resume a mistura de show e 

esporte da modalidade, que desperta 
euforia e sucesso imediato no cava-
leiro iniciante. 

O objetivo é ultrapassar certo nú-
mero de obstáculos sem cometer fal-
tas, sem que o cavalo refugue diante 
de um deles e sem entrar pelo lado 
errado do obstáculo. 

• Salto: uma modalidade equestre 
na qual cavalo e cavaleiro devem 
ultrapassar uma série de obstácu-
los. Destina-se aos cavaleiros que 
já terminaram o estágio inicial da 
equitação

• Equitação lúdica: iniciação 
equestre para crianças

A equitação lúdica é um progra-
ma que se destina a crianças com de-
senvolvimento global regular entre 
dois e seis anos de idade. Elas par-
ticipam do meio equestre com o in-
tuito de brincar com o cavalo, sendo 
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Praticantes da equoterapia

Cavalos nas baias

Pista ampla e adequada para a prática de atividades equestres

Cavaleiro ultrapassando obstáculo
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física complexa, que define o cor-
po. A diferença entre a equitação e 
equitação feminina é que ela não tem 
como objetivo participar de torneios 
de salto, porém a intensidade de al-
guns exercícios é maior para poder 
esculpir o corpo.

Para mais informações sobre 
inscrição e doação, com Silvia, pelo 
WhatsApp (11) 97385-2121.

acampamento acampamento

IE

estimuladas pela equipe com mate-
riais lúdicos pedagógicos. Tem como 
objetivo a iniciação equestre, além de 
seu desenvolvimento biopsicossocial. 

Ela proporciona o desenvolvi-
mento das potencialidades de cada 
praticante. Tanto o cavalo quanto o 
brinquedo são instrumentos facilita-
dores na aquisição e aperfeiçoamento 
de habilidades. 

Os alunos realizam inicialmente 
aulas individuais com várias ativi-
dades no cavalo e no solo, de forma 
segura e com profissionais qualifica-
dos. Trato e manuseio do animal, es-
covação, banho, alimentação, jogos, 
encaixes, cores, pinturas e histórias, 
com o objetivo de aprimorar e esti-
mular a atenção, concentração, me-
mória e coordenação motora (que são 
pré-requisitos para a montaria), são 
exemplos de atividades de solo. 

No cavalo são realizados exercícios 
básicos de equitação adequados para 
as idades e respeitando o desenvolvi-
mento psicomotor. Ele oferece aten-
ção, concentração, aumento do tempo 
de atenção, fortalecimento, equilíbrio, 
postura, aceitação de ordens e regras, 
autoestima e consciência corporal. 

O objetivo geral é fomentar o es-

porte e formar, além de futuros ca-
valeiros e amazonas, seres humanos 
que amem, respeitem e zelem pelos 
animais como eles merecem.
• Equitação feminina: para mulhe-
res que querem ficar em forma

Aprendem-se todas as técnicas 
de equitação e são realizados exercí-
cios para o equilíbrio, fortalecimen-
to, atenção, concentração e tomada 
rápida de decisões. É uma atividade 

Aluno da equitação lúdica, iniciação equestre para crianças Aluna durante aula de equitação

O Centro Equestre São Jorge oferece aluguel de baias e treinamento de cavalos

crea-sp

Casa da Engenharia: 
Crea-SP leva sustentabilidade

a seus pontos de atendimento

R
evolucionando o concei-
to de edificação para se-
des de órgãos públicos, 
o Crea-SP já atingiu a 

marca de 14 unidades da Casa 
da Engenharia instaladas desde 
que o arrojado projeto nasceu 
para estabelecer uma padroni-
zação visual para seus pontos de 
atendimento no Estado, com a 
utilização de um processo cons-
trutivo totalmente sustentável.

As obras já finalizadas con-
templaram a construção de uni-
dades inteiras ou de auditórios, 
além de reformas e conclusão ou 
ampliação de obras. Os 14 pri-
meiros municípios contempla-
dos com a Casa da Engenharia 

foram Ibitinga, Botucatu, Ouri-
nhos, Barra Bonita, Avaré, Vali-
nhos, Adamantina, Andradina, 
Dracena, São Manuel, Itápolis, 
Laranjal Paulista, São José do 
Rio Pardo e Praia Grande.

Ainda no mês de março, se-
rão inauguradas as unidades de 
Monte Alto, Itanhaém e Bra-
gança Paulista e já estão em exe-
cução as obras de Pirajuí, Lins, 
Osvaldo Cruz, Fernandópolis, 
Birigui e Pereira Barreto.

As obras de Brotas, Teodoro 
Sampaio e Itapeva estão em pro-
cesso de licitação, enquanto as 
intervenções em Ribeirão Pires, 
Presidente Prudente e Cajamar 
serão licitadas proximamente; 

nos municípios de Penápolis, 
Araras, Igarapava, Taquarituba, 
Amparo e São Carlos as lici-
tações são para a definição de 
projeto.

A padronização visual confe-
re às unidades uma identidade de 
fácil assimilação, em espaços que 
aproximam a comunidade tecno-
lógica da população local.

O projeto inclui também re-
formas e ampliações. Se hoje a 
identidade visual das Casas da 
Engenharia causa grande im-
pacto no cenário urbano, outras 
providências da mesma impor-
tância são adotadas no processo 
construtivo para garantir a sus-
tentabilidade total da edificação.

Casas da 
Engenharia, 
em Itápolis
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SPSISTEMA DRYWALL / 
CONSTRUÇÃO SECA

O sistema drywall de cons-
trução caracteriza-se pelo uso 
de estrutura metálica e placas 
cimentícias, o que, além de agi-
lizar sua finalização, gera pouco 
entulho, isola melhor os sons e 
contribui para tornar os ambien-
tes mais confortáveis.

Como as paredes são mais es-
treitas que as de blocos ou tijolos 
tradicionais, há um ganho apro-
ximado de 5% na área útil. O 
método construtivo não utiliza 
água, uma medida fundamental 
em tempos de escassez hídrica.

VENTILAÇÃO E
 CONFORTO TÉRMICO

A principal característica do 
sistema de ventilação das Casas 
da Engenharia é o chamado Efei-
to Chaminé. O clima interno é 
controlado pela entrada e saída 
de ar por aberturas localizadas em 
áreas inferiores e superiores da 
edificação. O sistema é comple-
mentado com isolantes térmicos, 
películas redutoras de calor e cli-
matizadores evaporativos que eli-
minam a necessidade de uso dos 
condicionadores de ar.

SUSTENTABILIDADE
As Casas da Engenharia são 

dotadas de sistema de captação de 
água de chuva para seu reuso na 

rega de plantas e lavagem dos pi-
sos. No telhado, placas fotovoltai-
cas transformam energia térmica 
em eletricidade, reduzindo o con-
sumo geral.

ACESSIBILIDADE
Oferecer total acessibilidade 

interna e externa em suas no-
vas edificações foi uma exigência 
do Crea-SP ao licitar a empresa 
responsável pela concepção dos 
projetos. Já na entrada dos pré-
dios, vagas de estacionamento 
são reservadas para cadeirantes 
ou pessoas com mobilidade redu-
zida. O piso tátil em toda a área 
de circulação facilita o acesso dos 
deficientes visuais. As mesmas 
condições são encontradas nos 
auditórios e os banheiros tam-

Apoie Instituto de Engenharia
no campo 31 da ART

bém são totalmente adaptados 
para cadeirantes, além de con-
tarem com dispositivo de sinali-
zação de emergência: no caso de 
alguma dificuldade, como quedas 
acidentais, o usuário poderá soli-
citar socorro imediato acessando 
um botão localizado perto da ba-
cia sanitária, que transmitirá uma 
mensagem em um display no lado 
externo das portas.

Alternativas sustentáveis 
que mostram o pioneirismo do 
Crea-SP e certamente servirão 
de exemplo para outros órgãos 
e empresas que também se pre-
ocupam com o conforto de seu 
público e o futuro do planeta.

Fonte: Departamento de Comu-
nicação do Crea-SP

IE

Casa da Engenharia, em Ibitinga

crea-sp
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ção ou ligações domiciliares são elevados.  
Embora as redes subterrâneas sejam 

consideradas mais seguras, em condições 
normais de operação, elas não são infen-
sas a vandalismos ou deterioração acele-
rada. E eventuais falhas são de difícil lo-
calização demandando, em média, 60% 
mais de tempo para sua recuperação do 
que nas redes de distribuição aérea. Fi-
nalmente, e não menos importantes, são 
as questões cruciais dos custos da conver-
são e a definição a quem e de que forma 
serão os mesmos alocados. Um primeiro 
estudo de factibilidade (*) sobre o enter-
ramento das RD das Concessionárias da 
Carolina do Norte (EUA), compreen-
dendo 110.000 km de diversos tipos de 
linha, calculou os custos de conversão, 
respectivamente (ver tabela-1).

Em outro caso procurou-se determi-
nar os custos por km e usuário para dife-
rentes tipos de RD incluindo as teleco-
municações com os seguintes resultados, 
(ver tabela-2).

Os investimentos totais no primei-
ro caso somariam US$ 41 bilhões – seis 
vezes o valor  das redes existentes, exigi-
riam um acréscimo de receita de US$ 8,8 
bilhões/ano, e consequentemente, um 
aumento das tarifas de energia de 128% - 
na tarifa residencial, 162% - na comercial 
e 215% - na industrial. A conta mensal 
de uma residência cujo consumo é de 
1.000kWh/mês subiria de US$ 77/mês 
para US$ 177/mês. A reconstrução du-

opinião

P
eriodicamente, voltam à tona 
,em São Paulo, as discussões 
públicas sobre os temas do 
enterramento das (RD) redes 

aéreas de distribuição de energia elétri-
ca e comunicações, tendo como foco a 
diminuição das interrupções de forneci-
mento devidas às falhas das redes e o im-
pacto visual das mesmas no contexto do 
equipamento urbano, além de melhorias 
na eficiência, qualidade e segurança dos 
serviços oferecidos aos consumidores. 

São várias as vantagens atribuídas ao 
uso das redes subterrâneas de distribui-
ção de energia nas grandes metrópoles, 
entre as quais: a redução dos custos gerais 
de manutenção, das podas da vegetação, 
da aquisição das faixas de domínio, uma 
maior resiliência aos fenômenos atmos-
féricos, menores riscos de acidentes de 
trânsito envolvendo os postes (embora 
os de iluminação permaneçam nas vias), 
melhorias da estética urbana e maior va-
lorização das propriedades atendidas. Por 
outro lado, as redes subterrâneas exigem 
projetos mais complexos, os materiais são 
mais caros, os prazos de execução maio-
res, as escavações podem afetar raízes das 
árvores, danificar instalações e outras re-
des existentes (água, gás, esgoto, drena-
gem etc.). A manutenção requer pessoal 
mais qualificado e bem treinado. Os cus-
tos de modificações, ampliações, reposi-

subterrâneas
Redes de distribuição

Miracyr Assis Marcato

Tabela - 2
Tipo de RD	 Urbana	 Cooperativas	 Telecomunicações
Extensão km	 100.000	 55.000	 74.000
Nº de Clientes	 2.726.000	 411.000	 4.500.000
Custo /km  - US$	 742.700	         124.000	    143.000
Custo /Cliente  - US$	 27.000	           20.000	 2.400

Tabela - 1 
- RD urbana/comercial/carga pesada    US$ 	 1.275.000/km

- RD trifásica suburbana	 764.000/km

- RD trifásica rural	 325.000/km

- RD monofásica	 176.000/km (*) – Report of the Public Staff to the North Carolina Natural Disaster Preparedness 
Task Force “The feasibility of placing Electric Distribution Facilities underground”
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raria 25 anos, com emprego de 237 mi-
lhões de homens/hora e contratação de 
5000 novos operários.  Adicionalmente, 
procurou-se avaliar os custos e perdas 
evitados pela concessionária e benefícios 
econômicos para a economia geral da re-
gião, considerando as receitas adicionais 
necessárias para cobrir os investimentos e 
os custos nivelados da energia (**), resul-
tantes da conversão das redes aéreas em 
subterrâneas, com os seguintes resultados 
percentuais (ver tabela - 3).

Os estudos concluíram que a relação 
custo/benefício da conversão era mui-
to desfavorável no momento e a reco-
mendação foi de que cada distribuidora 
examinasse sua própria rede e definisse 
eventuais enterramentos de alguns cir-
cuitos mais vulneráveis ou especiais, mas 
descartou a conversão integral das mes-
mas em RD subterrâneas. 

Em São Paulo, os maiores problemas 
no âmbito da qualidade da distribuição 
de energia, são os índices e a frequência 
dos desligamentos (ora sob escrutínio) 
causados não só pelos fenômenos atmos-
féricos, mas também pelo envelhecimen-
to das redes, acidentes com veículos, falta 
e qualidade deficiente da manutenção 
preventiva (geralmente terceirizada) e 
também pela convivência difícil entre a 
RD e a arborização subjacente.  

Como é sabido os contratos das Con-
cessionárias estabelecem que: 

Cl. 2ª. - Décima Sétima Subcláu-
sula - Sem prejuízo do cumprimento 
do estabelecido na legislação, a CON-
CESSIONÁRIA obriga-se a manter e 
melhorar os níveis de continuidade do 
fornecimento de energia elétrica e obser-
var os demais indicadores de qualidade 
constantes do Anexo III deste Contrato, 
aplicando-se, quando for o caso, a legis-
lação superveniente.

Cl.5ª-III - Realizar, por sua conta e 
risco, as obras necessárias à prestação dos 
serviços concedidos, reposição de bens, 
operando as instalações e equipamentos 
correspondentes, de modo a assegurar a 
regularidade, continuidade, eficiência, 

segurança, atualidade, generalidade, 
cortesia na prestação dos serviços e mo-
dicidade das tarifas

XI - Observar a legislação de pro-
teção ambiental, respondendo pelas 
eventuais consequências de seu des-
cumprimento;

Excluindo o enterramento da RD 
pela sua inviabilidade econômica, uma 
das soluções para melhoria do desem-
penho do sistema é a implantação das 
Redes de Distribuição Protegidas, já em 
parte executadas pela Concessionária e 
isso é demonstrado no excelente artigo 
–"Viabilidade econômica de redes de 
distribuição protegidas" dos engenhei-
ros Mário Lúcio de Sales Brito e Pedro 
Mendes Castro, da Cemig, publicado no 
site do Instituto de Engenharia (Arti-
gos) que definem: “RDP - Rede de Dis-
tribuição Aérea Protegida, é constituída 
de rede primária com cabos cobertos, 
espaçadores e isoladores poliméricos, 
secundária com cabos isolados multiple-
xados de BT, transformador autoprote-
gido, chave SF6 e demais equipamentos, 
IP e RL/medição convencionais. Com 
base nas análises realizadas pode-se di-
zer que as Redes de Distribuição Aéreas 
Protegidas de 15kV apresentam-se como 

sendo a melhor alternativa técnica e eco-
nômica para as redes”.(sic)

Na questão das telecomunicações e 
TV a cabo a situação em São Paulo, a 
maior metrópole do País, é simplesmente 
deplorável em termos de estética e de se-
gurança dos transeuntes. Um emaranha-
do de cabos, fios e equipamentos tomou 
conta dos postes e das ruas da cidade sem 
normas e sem critério, "favelizando"o já 
deteriorado ambiente urbano. No início 
de implantação das fibras óticas, na dé-
cada de 1990, era obrigatório o enterra-
mento dos cabos de fibra ótica em valetas 
apropriadas, ao longo das calçadas, ainda 
existentes em parte da Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio e Avenida Paulista. Pos-
teriormente, por motivos incertos e não 
sabidos, os cabos passaram a comparti-
lhar os postes da RD de energia, inicial-
mente, em número limitado e hoje sem 
qualquer controle. Como consequência, 
dado que não foram previstos para essa 
sobrecarga, oriunda especialmente dos 
esforços horizontais, muitos postes so-
frem deslocamentos em sua base, saindo 
do prumo e ameaçando ruir em caso de 
uma ocorrência atmosférica mais intensa. 
Essa é a situação em que nos encontra-
mos e que tende a se agravar no futuro se 
as entidades públicas e privadas envolvi-
das não assumirem as responsabilidades 
que lhes competem e que os cidadãos 
almejam e têm direito. As fotos acima 
dão uma ideia da situação caótica atual 
e foram tomadas, recentemente, na Av. 
Estados Unidos, esquina da Rua Veneza, 
no Jardim Paulista, na Capital.

Miracyr Assis Marcato
Vice-diretor do Departamento de 

Engenharia de Energia e Telecomunicações 
do Instituto de Engenharia

Clique aqui
para baixar o artigo (Viabilidade 

econômica de redes de distribuição 
protegidas) na íntegra

IE

Tabela - 3 Custos econômicos
		 - Receitas adicionais anuais necessárias	 100 %
Benefícios econômicos (custos evitados)
		 1) Para a Concessionária:	  1 %
		 - Ganhos em O&M	 peq.
		 - Poda de árvores	 0,5 %
		 - Reconstrução pós-desastres (100a)	 0,4 %
		 - Perda de vendas nas falhas comuns	 0,1 %
		 - Perda de vendas pós-desastres	 0,1 %
		 2) Para a economia	 36, 6%
		 - Impacto das falhas comuns	 33 %
		 - Impacto das falhas pós-desastres	 2,2 %
		 - Impacto de acidentes com veículos	 1,4 %
		 - Benefícios totais anuais – Concessionária + Economia	     37,6 %

(**) LCOE – (Levelized Cost of Energy) - Valor presente 
dos custos totais de construção e operação da RD subter-
rânea ao longo de sua vida útil convertidos em parcelas 
anuais iguais das receitas necessárias para cobri-los.
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CURSOS

Inspeção e Auditoria das 
Instalações Elétricas Prediais 
16 de março – das 18h às 23h
Transmitir os conhecimentos e procedimentos básicos 
de Inspeção e Auditoria em Edificações Novas, quan-
to às Instalações Elétricas. 
Instrutor: Oswaldo Boccia Junior é engenheiro Ele-
tricista modalidade Eletrotécnica (Escola de Enge-
nharia Mauá), pós-graduado em Avaliações e Pe-
rícias. Leciona no Instituto Federal de São Paulo, é 
ex-diretor de Empresa Instaladora de Elétrica e Hi-
dráulica. Atualmente, milita como assistente Técnico 
e Perito Judicial na prestação de Consultoria de Ava-
liação e Perícias para Condomínios e em Inspeções de 
Elétrica em edif icações prediais. 
Associados ao Instituto de Engenharia - R$ 405,00
Não Associados - R$ 450,00

Patologia das Instalações 
Elétricas
28 a 31 de março – das 19h às 23h
Fornecer aos profissionais da engenharia elementos 
estruturais que permitam identif icar as origens e cau-
sas das principais anomalias que possam ou venham a 
surgir em instalações elétricas de baixa tensão, prin-
cipalmente no desempenho das atividades de proje-
to, execução, f iscalização, vistoria e inspeção.  Cada 
conteúdo teórico será ilustrado com casos práticos e 
discussão de solução entre os participantes. Serão de-
monstradas que muitas anomalias podem ser evitadas 
ainda na fase de projeto. 
Instrutor: Paulo Barreto é engenheiro eletricista, 
com experiência profissional nas áreas de ensino, 
projeto, execução, manutenção, inspeção e perícia em 
instalações elétricas. Instrutor dos cursos Conformi-
dade das instalações elétricas de baixa tensão – Partes 
Teóricas e Prática e Projeto de instalações elétricas de 
baixa tensão. 
Associados ao Instituto de Engenharia - R$ 820,00
Não Associados - R$ 910,00

Pavimentação, Pisos e Radier 
– Projeto e Execução de 
Geotécnica
5 a 19 de abril – das 18h às 22h
Abordará os aspectos geotécnicos desde a contratação 
dos serviços de investigações geológicos geotécnicos 
(IGG) até o apoio técnico nas obras e controle tecno-

agendaagenda

lógico (ATO e CT).  Serão apresentadas informações 
práticas sobre projetos e obras de modo a desenvolver 
nos interessados um espírito crítico construtivo sobre o 
assunto, a fundação e ou subleito que são as principais 
fontes de patologias, proporcionando-lhe capacidade de 
poder entender, discutir e propor conjuntamente com 
engenheiro geotécnico, projetista e ou calculista as so-
luções adequadas para obras em questão. Serão expla-
nadas as práticas de projeto geotécnico, assim como de 
execução e controle tecnológico, incluindo desde as son-
dagens e ensaios de solos até ao apoio técnico de obra 
(ATO), além da documentação necessária para melho-
ria da segurança e qualidade destes tipos de obras. O 
enfoque será predominante na origem dos problemas 
que acarretam as patologias de pavimentação, piso e ra-
dier sob o ponto de vista geotécnico. 
Instrutor: Mauro Hernandez Lozano é engenhei-
ro Civil (Mackenzie), com cursos de pós-graduação 
e extensão (EPUSP) na área de Mecânica dos Solos, 
Obras de Terra e Fundações.  
Principais atividades desenvolvidas: estudos de esta-
bilidade de taludes (aterro e cortes) e encostas, siste-
mas de drenagem superficial e subterrânea, projetos 
de proteção superficial contra erosão, reforços de talu-
des e de fundações de edifícios e em solos moles, pro-
jetos de terraplenagem, pisos industriais, pavimenta-
ção e sistemas de rebaixamento do lençol freático.  É 
sócio-fundador e foi vice-presidente da Associação 
Brasileira das Empresas de Projetos e Consultoria de 
Engenharia Geotécnica - ABEG. 
Associados ao Instituto de Engenharia - R$ 765,00
Não Associados - R$ 850,00

Vendas Técnicas – Gestão e 
Planejamento
7 de abril – das 8h30 às 17h30
Construir, planejar e executar ações de vendas, espe-
cif icamente técnicas, gerando um impacto positivo 
nos resultados da empresa, valorizando sobremaneira 
a performance do profissional em ação. O partici-
pante poderá ainda, por meio de simulações, aperfei-
çoar seu desempenho, criando estratégias diferencia-
das de abordagem, efetivando, assim, seus objetivos 
comerciais. 
Instrutor: Marcel Mendes é engenheiro civil (Ma-
ckenzie), com Pós-graduação em Administração Co-
mercial, MBA em Marketing e Mestrado em Gestão 
Integrada de Sistemas (SENAC). Professor de Admi-
nistração, Comunicação Social e Marketing, atuando 
nas áreas acadêmicas de graduação e pós–graduação. 

Palestrante, consultor e gerente de Planejamento Es-
tratégico de Vendas.
Associados ao Instituto de Engenharia - R$ 540,00
Não Associados - R$ 600,00 

Projeto de Garagens – 
Problemas e Soluções
13 de abril – das 19h às 23h
Apresentar vários assuntos que envolvam as áreas de garagem. 
Sejam esses problemas recorrentes ou que tenham soluções 
pertinentes. A apresentação será baseada em casos reais para 
oferecer recursos (com abordagens técnicas e operacionais) para 
uma avaliação e intervenção adequadas nas áreas de garagem. 
Instrutora: Fadva Ghobar é formada em Arquitetura, pela 
Universidade Mackenzie desde 1988. Experiência na área de 
planejamento de garagens iniciada em 1981, trabalhando em 
rede de estacionamento. Escritório próprio desde 1989 em São 
Paulo. Desde então veio se dedicando e se especializando em 
projetos, assessoria e consultoria nas áreas de garagens de todos 
os portes e características. 
Associados ao Instituto de Engenharia: R$ 405,00
Não Associados: R$ 450,00

Gestão de Energia Elétrica em 
Instalações
26 e 27 de abril – das 8h30 às 17h30
Capacitar os profissionais responsáveis ou envolvidos no ge-
renciamento de energia elétrica em instalações, das áreas de 
projeto, engenharia, produção e manutenção, na identificação 
de oportunidades de economia, no planejamento de ações e 
investimentos para atendimento as necessidades de seus clien-
tes ou das suas empresas, na garantia de continuidade de seus 
processos a partir da utilização de equipamentos autônomos e, 
na melhoria da qualidade e produtividade de suas instalações. 
Instrutor: Antonio Carlos Ortolani Baptista é engenheiro e 
já foi especialista da Companhia Energética de São Paulo – 
CESP, gerente da Divisão Técnica da extinta Agência para 
Aplicação de Energia, possui trabalhos como Instrutor na 
FIESP - Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, 
no CIESP – Centro das Indústrias do Estado de São Paulo, 
no Núcleo de Treinamento Tecnológico - Rio de Janeiro e 
em Grupos Empresarias. Trabalhos realizados na Eletrobrás 
- PNUD.  Atualmente, é diretor da Backing Engenharia e 
Treinamento Ltda., com trabalhos nas áreas de Consultoria, 
Projetos, Manutenção e Instalações em Empresas. 

Associados ao Instituto de Engenharia: R$ 702,00
Não Associados: R$ 780,00

PALESTRA

REFLEX – A eficácia dessa nova 
tecnologia na durabilidade e 
na reabilitação de pavimentos
17 de março – das 19h30 às 21h
Apresentação desta nova tecnologia e sua aplicação, 
como também a diferença que se pode fazer quando o 
profissional é atualizado e especializado. 
Palestrante: Profª. Dra. Rita Moura Fortes é graduada 
em Tecnologia em Construções Civis (FATEC), En-
genharia Civil (Universidade Federal de São Carlos), 
mestrado e doutorado em Engenharia Civil, (Poli- 
USP) e pós-doutoranda na área de Infraestrutura de 
Transportes, no tema Programa de Monitoramento de 
Encostas e Alerta  de Desastres  Naturais, (Universi-
dade do Mississippi – EUA). Atualmente, é professora 
do quadro permanente do Programa de Pós-graduação 
em Ciência e Engenharia de Materiais (PPGCEM) da 
Universidade Federal do Amazonas - UFAM. 
Inscreva-se gratuitamente clicando aqui.

Diálogos na CMA-IE

CICLO DE PALESTRAS COM CAFÉ DA 
MANHÃ NA SEDE DO INSTITUTO DE 
ENGENHARIA, NO MINIAUDITÓRIO.

Programação:
Data: 24 de março
Horário: 9h às 10h30
Palestrante: Fátima Bonassa Bucker
Tema Específico: Cláusula do Dispute Board

Data: 27 de abril
Horário: 9h às 10h30
Palestrante: Francisco Maia
Tema Específico: A Prova Pericial na Arbitragem

Inscreva-se gratuitamente clicando aqui. 
Informações pelo telefone (11) 3466-9260 ou pelo 
e-mail: camara@iengenharia.org.br.

Inscrições e programação completa dos cursos, 
acesse  –  www.iengenharia.org.br ou

pelo telefone (11) 3466-9253 ou  pelo e-mail cursos@iengenharia.org.br.

https://www.sympla.com.br/reflex---a-eficacia-dessa-nova-tecnologia-na-durabilidade-e-na-reabilitacao-de-pavimentos__57992
http://www.iengenharia.org.br/site/agenda/exibe/id_sessao/19/id_evento/1637/Di%C3%A1logos-na-CMA-IE---2016---Cl%C3%A1usula-de-Dispute-Board
http:// www.iengenharia.org.br
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Batuque Arte faz sua festa 
de confraternização no 

Acampamento dos Engenheiros
Em dezembro, os integrantes do  Batuque Arte re-

alizaram a sua festa de confraternização no Clube dos 
Engenheiros.

O  Batuque Arte é uma banda de cultura popular 
formada por jovens da região de Pedreira, na Zona Sul 
de São Paulo. A ação social oferece, gratuitamente, aulas 
de música e dança, desde 2008, no CEU Alvarenga e já 
atendeu mais de 300 crianças e adolescentes. 

Como resultado das aulas ministradas, o grupo apre-
senta em diversos lugares o espetáculo Multicultural 
Batuque Arte Tambores do Brasil, que explora ritmos 
e danças populares do Brasil permeando o universo da 
cultura popular e o cenário artístico contemporâneo. 

Instituto de Engenharia e Assespro firmam parceria
O Instituto de Engenharia e a Assespro – Associação 

das Empresas de Tecnologia da Informação – assinaram, 
em fevereiro, um convênio de cooperação para logística 
reversa de reutilização de materiais tecnológicos.

Estiveram presentes no encontro, do Instituto de 
Engenharia, Camil Eid, presidente, José Olimpio Dias 
de Faria, vice-presidente de Administração e Finanças, 

Jeovani Salomão e Camil Eid selam o acordo na presença da diretoria do IE
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Miriana Marques, vice-presidente de Atividades Téc-
nicas, Marcos Moliterno, vice-presidente de Relações 
Externas, Rui Arruda Camargo, primeiro diretor Finan-
ceiro, e Alexandre Rigonatti, segundo diretor secretário. 
Representando a Assespro, Jeovani Salomão e Arildo 
Constantino, respectivamente, presidentes das regionais 
Brasília e São Paulo.

Criatividade e inclusão na 
1ª Prova de Carnaval no 

Acampamento dos Engenheiros
Reunir as famílias e proporcionar a inclusão, a so-

ciabilização e a confraternização entre os alunos da 
Equoterapia Adapte e os da equitação. Esses foram os 
objetivos da 1ª Prova de Carnaval no Acampamento dos 
Engenheiros, realizada em fevereiro. 

Cerca de 30 alunos do Adapte participaram das provas, 
que contou com a presença do engenheiro Roberto Berkes, 
vice-presidente de Assuntos Internos do Instituto de En-
genharia, que fez a entrega das medalhas. 

Entre as provas, houve uma competição com cavalos e 
cavaleiros fantasiados. Foram premiadas com faixas as me-
lhores fantasias de acordo com os critérios: elegância, cria-
tividade, melhor conjunto cavalo/cavaleiro e engraçada. 
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O livro, lançado em fevereiro, na sede do Instituto de 
Engenharia, registra, além da experiência profissional dos 
autores Arnaldo Sérgio Kutner, Marco Antonio Palermo 
e Renato Mattos Zuccolo, a evolução histórica dos princi-
pais projetos e obras realizados nesta bacia cujo território 
praticamente coincide com a RMSP.

Algumas propostas para o 
Tietê eram notáveis e, se ti-
vessem sido realizadas, teriam 
transformado São Paulo numa 
cidade completamente diferen-
te do ponto de vista urbanístico. 
Isto é demonstrado em um capí-
tulo dedicado ao Engenheiro Sa-
turnino de Brito.

O desenvolvimento urbano to-
mou outra direção, que privilegiou 
mais o viário. A drenagem e o sane-
amento ficaram relegados a segundo 
plano. A cidade se transformou, teve 
o maior crescimento já registrado em 
100 anos no Ocidente, mas hoje sofre 
com as consequências dessa política: 
inundações frequentes e intensas, es-
tiagens severas, mudanças no micro-
clima,	 assentamentos precários nas 
áreas de mananciais e a incontrolada 
poluição dos rios urbanos, que afasta a 
população do convívio com a paisagem fluvial, ao contrário 
do que acontece nas grandes metrópoles mundiais.

Com a poluição a sociedade afastou-se da rede flu-
vial, que passou a ser rejeitada, e ser considerada como 
um mal urbano.

O livro registra o que se previu no passado, o que se 

construiu no Alto Tietê, a engenhosidade, ineditismo e ro-
bustez dos sistemas hidráulicos aqui implantados.

Apresenta discussão sobre a crescente crise hídrica e 
propõe perspectiva de evolução construtiva, chamada de 
Sistema Hídrico Integrado. Nesse modelo os serviços ur-

banos, a drenagem, o saneamento básico 
e a recuperação da qualidade das águas 
seriam administrados de forma inte-
grada e articulada pelos representantes 
governamentais e sociais, novas tecno-
logias de informação e gestão seriam 
aplicadas e novos paradigmas seriam 
adotados.

É uma transformação necessária 
e que a sociedade anseia há muito 
tempo. Não se trata de uma utopia 
acadêmica, mas requer pacto amplo e 
permanente trabalho no âmbito me-
tropolitano.

A obra envereda também pelo 
mundo da arte. Mostra, já na sua 
capa, como era agradável e bucóli-
ca a vida do paulistano, em contato 
com um rio de planície e de amplas 
várzeas. Exemplos da iconografia 
paulista do século XIX e do início 
do século XX atestam como o rio 

Tietê estava integrado à vida social da cidade de São Paulo. 
O poema Tietê, de Mario de Andrade, foi musicado pelo 
compositor Ronaldo Miranda, e o CD intitulado Tríptico 
do Tietê integra o livro.
Arnaldo Sérgio Kutner (geólogo pela USP),
Marco Antonio Palermo (engenheiro pela Poli/USP) e 
Renato Mattos Zuccolo (engenheiro pelo Mackenzie)

Livro Águas do Alto Tietê foi lançado no Instituto de Engenharia

Foto: Divulgação

Equoterapia Adapte agora tem guincho para 
treino de marcha

A Equoterapia Adapte acaba de adquirir um guincho para treino de marcha. 
O equipamento, que tem uma finalidade para cada quadro clínico, foi vendido a 
preço de custo pela Família Machado, parceira da Equoterapia há vários anos.

A Adapte, agora, também conta com atendimento fonoaudiológico. 
Para saber mais, entre em contato com Silvia, pelo WhatsApp 11.97385-2121.
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http://www.iengenharia.org.br/site/noticias/exibe/id_sessao/4/id_noticia/9852/Equoterapia-Adapte-no-Acampamento-dos-Engenheiros
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Você conhece um espaço para realizar 
eventos corporativos cercado de área 
verde e com amplo estacionamento, 

na melhor região de São Paulo?

O Instituto de Engenharia é o único
local que oferece tudo isso

ao lado do Parque do Ibirapuera!

Restaurante – Capacidade para 
220 pessoas. Recém reformado, 
possui amplo espaço coberto 
com cerca de 300m2. 
Utilização para co� ee-break, 
coquetéis e jantares. Aberto ao 
público no horário de almoço. 

Auditório – Capacidade para 172 pessoas. 
Possui cadeiras estofadas, ar-condicionado, espaços 
reservados para cadeirantes e obesos. Equipado com três 
mesas centrais, púlpito, data-show, sistema wi-� , 
sonorização e microfones, TV LCD para retorno, e 
interligação com o espaço do mini-auditório para 
transmissão simultânea e cabine para tradução simultânea. 

Auditório – Capacidade para 172 pessoas. Galpão – Amplo espaço 
de 344m2, com copa 
exclusiva, voltado para 
exposições, festas 
corporativas, almoços e 
jantares.
Decoração ilustrativa.

Galpão – Amplo espaço 

Espaços de locação
A sede do Instituto de Engenharia dispõe de infraestrutura para a realização de eventos de
 diversos tipos. Sua localização, próxima ao Parque do Ibirapuera, é privilegiada, atendendo 
perfeitamente a todos os pontos da cidade. Dispõe de estacionamento pago no local, com 

capacidade para mais de 250 veículos, ambientes com ar-condicionado e equipamentos
 multimídia para aluguel.  Disponibiliza serviços de transmissão on-line (sob consulta).

Av. Dr. Dante Pazzanese, 120 – Vila Mariana
04012-180 – São Paulo – SP
www.iengenharia.org.br
eventos@iengenharia.org.br
Telefone: (11) 3466-9254 

Mini-auditório – Capacidade para 56 
pessoas, além de mais 3 salas com capacidade 
para 25, 39 e 40 pessoas, todas equipadas 
com tela de projeção, quadro branco, mesa 
central, cadeiras universitárias, data-show, � ip-
chart, sistema wi-� , sonorização, microfones, 
persianas black-out e ar-condicionado.
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Exemplares disponíveis na biblioteca do Instituto de Engenharia.  Para conhecer o funcionamento e o catálogo, acesse www.iengenharia.org.br.

A obra resgata a história da maior frota de loco-
motivas elétricas pertencente a uma única ferrovia 
brasileira, pioneira na introdução da tração elétrica 
no País, desde a aquisição até a retirada de serviço 
e baixa patrimonial, destacando para cada modelo 
o processo de compra, as características estéticas e 
técnicas e os procedimentos operacionais. A ferro-
via surgiu na Europa durante o século XIX como a 
face mais visível da Revolução Industrial, chegando 
ao Brasil muitos anos depois e, também, se firman-
do como importante alavanca do desenvolvimento 
econômico e tecnológico no País.

Estamos diante de um período em que o grande foco 
das empresas e das pessoas, em sua carreira profissional, 
é a busca por resultados. E essa incessante busca que 
muitas vezes não é bem-sucedida, acaba nos deixando 
frustrados e desmotivados. A grande pergunta é: como 
alcançá-los? O autor tem as respostas. Esta obra traz o 
modelo para alcançar esses resultados sob uma perspec-
tiva bastante eficiente, comprovada pela vasta experiên-
cia do autor. É necessário ter estratégia do negócio: para 
definir direção e foco; liderança: para alinhar os esforços 
e vincular os indivíduos; gestão de pessoas e criação de 
mecanismos que facilitem e potencializem os compor-
tamentos e as ações desejadas.

São discutidos os principais pontos da  NBR 
6118/2014, que estabelece requisitos e procedimentos de 
projeto para estruturas em concreto. Na primeira parte 
da obra, eles também detalham as características do con-
creto armado, seu cisalhamento e fissuração, aderência e 
ancoragem, lajes, pilares e fundações. A segunda parte é 
um caso prático: o projeto de um edifício em concreto 
armado, com todas as etapas e cálculos. Pensada espe-
cialmente para estudantes e profissionais que estão co-
meçando sua carreira, essa etapa do livro esclarece a apli-
cação das teorias apresentadas e serve de referência para 
que o leitor enfrente os desafios diários da engenharia.

De um pequeno vilarejo, no distante exótico 
Novo Mundo, saiu o primeiro brasileiro disposto a 
conquistar os ares. Inspirados pelas suas ideias vie-
ram outros, cada vez mais criativos e dedicados. Um 
dia o homem venceu, voou. Era um mineiro de Ca-
bangu. Neste livro, você terá o privilégio de conhecer 
os principais personagens dessa fantástica saga. Pes-
soas comuns, como qualquer um de nós, que ousaram 
acreditar nos seus projetos, superar os medos, apren-
der com os fracassos e arriscar a própria vida por um 
sonho. Seja bem-vindo a bordo, voe o mais alto que 
puder e sinta muito orgulho por também fazer parte 
da família.

Brasileiros 
Voadores: 300 
anos pelos céus 
do mundo

Laurete Godoy/ J. 
H. D. Dodsworth
Taller 
Comunicação – 
2015

Gestão e Cultura de 
Resultados: o modelo 
para gerir e liderar 
pessoas realizadas e 
empresas vencedoras

João de Lima
Gente – 2015

Locomotivas Elétricas da 
Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro

Rafael Prudente Corrêa 
Tassi
Memória do Trem – 2015

Curso básico de concreto 
armado conforme NBR 
6118/2014
 
Thiago Bomjardim 
Porto/ Danielle Stefane 
Gualberto Fernandes
Oficina de Textos – 2015

livros
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• O INSTITUTO DE ENGENHARIA tem como missão promover a Engenharia em benefício do desenvolvimento e da qualidade de 
vida da sociedade brasileira, estabelecendo o elo necessário entre a Ciência e a Experiência e fornecendo uma ponte sólida 
para viabilizar o crescimento sustentado do País.

• O INSTITUTO põe você em contato com os melhores profi ssionais, entidades e informações de todas as áreas da Engenharia, 
locais e internacionais. 

• Construa o seu acervo profi ssional, avance na carreira, amplie sua rede de relacionamentos e faça a diferença envolvendo-se e 
participando. Como? Filie-se ao INSTITUTO DE ENGENHARIA.

• Participe gratuitamente das atividades de qualquer dos 10 Departamentos Técnicos do Instituto e de suas 27 Divisões Técnicas 
especializadas.

• Mantenha-se atualizado com educação continuada e assistência aos cursos de reciclagem, seminários, conferências, simpósios 
e eventos realizados periodicamente pelo Instituto de Engenharia.

• Receba assinatura grátis da Revista Engenharia, publicação técnica bimensal do IE - uma das melhores do País - que também 
é requisitada e arquivada na Biblioteca do Congresso nos EUA.

• Enriqueça o seu currículo e a sua visibilidade profi ssional: escreva um artigo e publique na Revista Engenharia, no site ou no 
Jornal Eletrônico do Instituto de Engenharia.

• Concorra ao concurso anual de melhores trabalhos técnicos e receba a premiação na festa do Engenheiro do Ano, promovida 
pelo Instituto de Engenharia.

• Faça como as principais entidades ligada à Engenharia: Confea, Crea e Upadi: utilize as instalações da sede social do Instituto, 
que dispõe de auditórios, salas de aula, salão de festa, biblioteca, restaurante, estacionamento para 200 carros - em localização 
privilegiada - próxima ao Parque Ibirapuera, no centro de São Paulo, para congressos, cursos e outros eventos, com tarifas 
preferenciais para associados. 

• Participe das atividades esportivas e frequente o Acampamento dos Engenheiros, às margens da represa Billings, com suas 
piscinas, náutica, quadras de tênis, futsal, basquete, vôlei, campos de futebol, hípica, sala de jogos, berçário, vestiários, churras-
queiras, restaurantes etc.

• Uma mensagem especial para você, colega e associado que ajudou a construir a reputação do Instituto ao longo dos anos e, 
por diversas razões, se afastou dele. Volte ao convívio dos amigos e participe da Campanha do Centenário 2016 e de suas 
condições excepcionais: anistia dos débitos passados, reintegração imediata ao quadro social e mensalidades de associado novo. 

Volte já! Estamos esperando por você!

Filie-se ao Instituto de Engenharia 
Participe da Campanha do
Centenário 2016 e desfrute

de valiosos benefícios

Informações - Instituto de Engenharia – Secretaria Geral 

Av. Dr. Dante Pazzanese,120 – 04012-180

Fone (11) 3466-9200 – São Paulo – SP

www.iengenharia.org.br

628_B.indd   21 3/2/16   10:20 AM

associe-se
Para se associar ao Instituto de Engenharia, preencha o cupom abaixo e encaminhe à 
Secretaria, pessoalmente, ou pelos Correios (Av. Dante Pazzanese, 120 - Vila Mariana - 
São Paulo/SP - 04012-180) ou pelo fax (11) 3466-9252.  Se preferir, ligue para (11) 3466-9230 
ou envie para o e-mail secretaria@iengenharia.org.br

Você pode se filiar também pelo site  www.iengenharia.org.br.

ESTUDANTE                                                ANUAL

Capital e Grande São Paulo          R$ 30,85

Outros Municípios                          R$ 15,45

ENGENHEIRO RECÉM-FORMADO                MENSALIDADE TRIMESTRE ANUAL– Pagto antecipado

Até 01 ano de formado
- Capital e Grande SP 
- Outro Município                      

R$ 22,50 
R$ 11,25

R$ 67,50 
R$ 33,75

R$ 225,00 
R$ 112,50

Até 02 anos de formado
- Capital e Grande SP 
- Outro Município 

R$ 30,00 
R$ 15,00

R$ 90,00 
R$ 45,00

R$ 300,00 
R$ 150,00

Até 03 anos de formado
- Capital e Grande SP 
- Outro Município 

 
R$ 36,00 
R$ 18,00

 
R$ 108,00 
R$   54,00

 
R$ 360,00 
R$ 180,00

TITULAR                        MENSALIDADE  TRIMESTRE ANUAL – Pagto antecipado

Capital e Grande São Paulo                                                         
R$ 90,00 

Primeiros seis meses R$ 60,00
R$ 270,00 

Primeiros seis meses R$ 180,00
Sócio novo – R$ 750,00

Titular – R$ 900,00

Outros Municípios                                                               R$ 45,00 R$ 135,00 R$ 450,00

CONTRIBUIÇÕES ASSOCIATIVAS 
As contribuições são através de boleto e de 03 formas distintas: Trimestral ou Mensal ou Anual

CATEGORIA                   MENSALIDADE TRIMESTRE ANUAL – Pagto antecipado

COLETIVO I 
Até 30 funcionários  
02 representantes                                   

R$ 180,00 R$ 540,00 R$ 1.800,10

COLETIVO II    
De 31 a 100 funcionários 
04 representantes                        

 R$ 360,00 R$ 1.080,07  R$ 3.600,20

COLETIVO III   
Acima de 100 funcionários 
08 representantes                      

R$ 720,00 R$ 2.160,13 R$ 7.200,40

Nome:                                                

Formação: Instituição:

Ano de Conclusão: Registro CREA:

Endereço residencial:

Cidade: UF: CEP:

Tel.: Fax: E-mail:

Endereço comercial:

Cidade: UF: CEP:

Tel.: Fax: E-mail:

Correspondência.: Endereço residencial  n Endereço comercial   n

Desejando fazer parte do Instituto de Engenharia, na qualidade do associado, peço a inclusão do meu nome no respectivo quadro social

Local: Data:          /           / Assinatura:
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O caminho da Engenharia na internet.
Anuncie www.iengenharia.org.br

MAIS DE 2 MIL 
ENGENHEIROS VISITAM 
O SITE POR DIA

PREÇOS 
PROMOCIONAIS 

PARA 
ASSOCIADOS AO 

INSTITUTO DE 
ENGENHARIA

AQUI A SUA EMPRESA 
TEM VISIBILIDADE

NA INTERNET

OPÇÃO DE PUBLICIDADE 
NA NEWSLETTER 
ENVIADA PARA 
MAILING DE 40 MIL 
PROFISSIONAIS

CONHEÇA AS VÁRIAS 
OPÇÕES DE FORMATOS 
E  LOCALIZAÇÃO 
PARA OS ANÚNCIOS

O MELHOR
CUSTO BENEFÍCIO 

EM PUBLICIDADE 
DIRIGIDA
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Instituto de Engenharia
http://www.iengenharia.org.br/site/

http://kaywa.me/rRAT0

Download the Kaywa QR Code Reader (App Store &Android Market) and scan your code!
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